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RESUMO: 

Os processos infecciosos em todo o seu espectro clínico são causa frequente de 

internamentos hospitalares e responsáveis por taxas variáveis de morbilidade e 

mortalidade. A resistência aos antimicrobianos é um problema crescente que não pode 

ser perdido de vista, para o qual não há registo a nível local e sem o qual não existe; uma 

dúvida condiciona o tratamento. Pretende-se realizar um estudo prospectivo, 

longitudinal e descritivo, com o objetivo de determinar a resistência antimicrobiana de 

Klebsiella spp isolada em recém-nascidos internados no serviço de Neonatologia do 

Hospital Geral Universitário Dr. “Agostinho Neto” de Guantánamo, durante o período 

de setembro de 2022. a janeiro de 2023. Recomenda-se o desenho de novas pesquisas 

que permitam estabelecer fatores de risco para infecções por germes resistentes, tanto 

na comunidade como no ambiente hospitalar. 
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Antimicrobial resistance of Klebsiella spp isolated in 

newborns admitted to the neonatology service. 

 

ABSTRACT 

Infectious processes across their clinical spectrum are a frequent cause of hospital 

admissions and responsible for variable rates of morbidity and mortality. Antimicrobial 

resistance is a growing problem that cannot be lost sight of, for which there is no record 

at local level and without which it does not exist; a doubt affects the treatment. The aim 

is to carry out a prospective, longitudinal and descriptive study, with the objective of 

determining the antimicrobial resistance of Klebsiella spp isolated in newborns admitted 

to the Neonatology service of the Dr. “Agostinho Neto” General University Hospital of 

Guantánamo, during the period of September 2022. to January 2023. It is recommended 

that new research be designed to establish risk factors for infections caused by resistant 

germs, both in the community and in the hospital environment. 
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INTRODUÇÃO: 

Estudo científico sobre a identificação morfofisiológica de Klebsiella spp. E a 

determinação de padrões de resistência antimicrobiana e produção da enzima 

carbapenemase de Klebsiella spp. em pacientes do servico de neonatologia do 

Hospital General Docente Dr. Agustino Neto de Guantanamo realizado pela 

doutora em medicina Yuriasne Cardona Tamayo e doutor em medicina 

Alexander Rojas Borrero.  

Metodologia: 

Foi realizado um estudo prospectivo longitudinal descritivo no Laboratório de 

Microbiologia do Hospital Geral de Ensino “Dr. Agostinho Neto” de Guantánamo 

no período de Setembro de 2022 a Janeiro de 2023. 

População do estudo. 

A população do estudo foi composta por recém-nascidos internados no serviço 

de Neonatologia que apresentavam suspeita clínica e radiológica de processo 

infeccioso de causa desconhecida com intervalos de picos febris.  

Operacionalização das variáveis. 

Variavel Tipo Descrição 

 

Escala  

Idade 

 

Cuantitativa 

discreta 

definida em 

intervalos 

➢ 0-24 horas 

➢ 1-7 días  

➢ 8-14 días  

➢ 15-21 días  

➢ 22-28 días  

 

De acordo com o tempo em 

dias completados que 

consta na ficha de 

internação do histórico 

médico. 

 

Sexo 

 

Cualitativa 

nominal 

dicotómica 

➢ Masculino. 

➢ Femenino. 

 

De acordo com o sexo 

biológico que consta na 

ficha de admissão do 

histórico médico. 
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Alimentação 

 

Cualitativa 

nominal 

dicotómica 

Enteral (lactação 

➢ materna 

exclussiva) 

➢ Parenteral  

De acordo com a presença 

do tipo de dieta como fator 

predisponente à resposta 

imune a infecções na faixa 

etária estudada. 

 

Factores de riso Cualitativa 

nominal 

politómica 

➢ Presença 

de feridas sépticas 

➢ Desnutrição 

➢ Internação 

hospitalaria 

maior que 7 

dias 

➢ Nutrição 

parenteral 

➢ Uso de catéter 

venoso central. 

➢ Uso de 

esteroides 

➢ Baixo peso ao 

nascer 

➢ Filhos de mães 

com patologias 

crónicas 

➢ Filhos de mães 

com patologías 

infectocontagi

osas 

Dependendo da presença 

de fatores que predispõem 

à aquisição de uma 

infecção 

 

Suspeita clínica de 

processo 

infeciosos  

Cualitativa 

nominal 

politómica 

➢ Pneumonías 

➢ Broncopneum

onía 

➢ Infecção 

urinaria 

➢ Infecção da 

pele e 

mucosas 

➢ Meningites 

De acordó com criterios 

diagnósticos clínicos y 

radiológicos  
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Tipo de parto Cualitativa 

nominal 

dicotómica 

➢ Eutócico(norm

al) 

➢ Distócico(cesá

rea) 

De acordo com tipo de 

parto que consta na folha 

de admissão da história 

clínica. 

Regiao anatómica 

infectada por 

Klebsiella 

Cualitativa 

nominal 

politómica 

➢ Secreção 

endotraqueal 

➢ Torrente 

sanguíneo(he

mocultura) 

➢ Ponta do 

catéter 

➢ Aparelho 

Genitourinario 

(Urocultura).  

 

 

Conforme a origem da 

mostra da cultura positiva 

descrita na história clínica  

Resistência 

antimicrobiana  

Cualitativa 

nominal 

politómica 

 

 

➢ Resistente 

(R) 

➢ Sensibilida

de(S) 

➢ Intermedia 

Segundo diámetro do halo 

de inhibição de acordo com 

as normas do CLSI para 

cada antibiótico utilizado 

nas infecções por 

Klebsiella. 

Padrão de  Multi-

resistência 

 

Cualitativa 

nominal 

➢ Resistente 

(R) 

 

De acordo aos halos de 

inhibição do crescimiento 

referidos nas tabelas 

estándares 
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Resultados:  

A população do estudo foi composta por recém-nascidos internados no serviço 

de Neonatologia que apresentavam suspeita clínica e radiológica de processo 

infeccioso de causa desconhecida com intervalos de picos febris.  

Foram colhidas amostras biológicas de secreção endotraqueal para 

hemocultura, obtenção de amostra da ponta do cateter para cultura, e 

uroculturas por punção suprapúbica. Feitos os pigtails, identificados, incubados, 

foram realizados os exames bioquímicos pertinentes, as placas de Petry foram 

lidas no momento correspondente e determinados os critérios de identificação 

dos bacilos gram-negativos. 

Para a identificação de Klebsiella como uma das enterobactérias gram-negativas 

uma vez isolada foram utilizados os seguintes testes diagnósticos: coloração de 

Gram teste de oxidase catalase e semeadura nos meios Kligler Iron Agar 

Christensen Urea Agar Simmons Citrate Motility Citrate Indol, Esculina, Ágar 

Acetato, Caldo Malonato, Meio de Fermentação de Carboidratos (manitol e 

inositol). Cada um com resultados que nos ajudaram na sua rápida identificação, 

bem como testes de susceptibilidade aos antimicrobianos como o método Bauer-

Kirby, reconhecido internacionalmente como o que dá resultados mais fiáveis e 

reprodutíveis, com a utilização de discos impregnados com diferentes 

antibióticos, devidamente preservado. O inóculo foi preparado a partir de cultura 

pura através da transferência de quatro a cinco colônias isoladas para um tubo 

de cultura com quantidade de quatro a cinco mL de caldo Mueller-Hinton e 

incubado por duas a cinco horas até a obtenção uma opacidade semelhante ao 

tubo cinco de MacFarland, que corresponde à fase exponencial de crescimento. 

O tubo cinco de MacFarland foi preparado e conservado em tubos de vidro 

hermeticamente fechados e protegidos da luz. Este padrão é agitado 

suavemente antes de usar. 

Produção de 

carbapenemasa 

Cualitativa 

nominal 

dicotómica 

➢ Positiva 

➢ Negativa 

D acordo com a reação dos 

discos de EDTA y APB 

Microorganismos 

identificados 

segundo sua 

especie 

Cualitativa 

nominal 

politómica 

 

➢ Klebsiella spp. 

➢ Klebsiella 

pneumoniae 

➢ Klebsiella. 

oxytoca 

➢ Klebsiella. 

ornithinolytica 

 

Tendo em consideração as  

caraterísticas culturales 

das colonias e os 

resultados das provas 

bioquímicas 
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As placas foram semeadas 15 minutos após a preparação do inóculo. No que se 

refere à Semeadura, ao introduzir um aplicador no inóculo, o excesso de caldo 

foi drenado girando o aplicador contra as paredes do tubo e o inóculo foi 

espalhado na superfície da placa de Ágar Mueller Hinton, girando 60o a cada 

vez para garantir plantio uniforme. A palca foi então deixada secar por 15 minutos 

antes de colocar os discos. A distribuição dos discos foi realizada com pinça 

estéril por flashing. Uma vez estéril, os discos foram colocados a uma distância 

de 15 mm da borda da placa e aproximadamente 20 mm entre eles para evitar 

cruzar as áreas de inibição. ser capaz de ler os diâmetros dessas áreas. Após 

15 minutos da colocação dos discos, eles foram incubados a 35oC por 18-24 

horas. 

Durante a leitura e interpretação, os diâmetros das zonas de inibição foram 

medidos e classificados em sensíveis e resistentes.  

Os fenótipos de suscetibilidade antimicrobiana das cepas contra diferentes 

antimicrobianos foram investigados. As características de cada um dos 

medicamentos estudados são apresentadas a seguir na tabela de 

medicamentos: 

 

Antimicrobianos 

Antimicrobianos K.pneumoniae 

 

K.  spp. 

 

K. oxytoca K.  ornithinolytica 

 

 

Β-lactámicos.     

Penicilina G resistente    

Ampicillina resistente    

Oxacillin resistente     

Ticarcillin- 

clavulanico 

resistente    

Cefalosporinas     

Cefazolin susceptivel    

Cefoxitina* susceptivel    

Cefotaxima susceptivel    

Ceftriaxona susceptivel    

Carbapenems     
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A análise dos resultados foi realizada em relação aos objetivos traçados através 

de um minucioso trabalho de tabela, bem como de uma exaustiva revisão 

bibliográfica do tema, através de materiais existentes nas bibliotecas da 

Universidade de Ciências Médicas de Guantánamo, do Hospital Geral Professor. 

“Dr. Agostinho Neto” e do Centro Provincial de Epidemiologia da Higiene, bem 

como pesquisas de informação na Internet, a justificação dos critérios próprios 

dos autores, com base nos elementos encontrados na revisão bibliográfica, 

extraída de publicações nacionais e estrangeiras e outras fontes atualizadas. é 

essencial e foi limitado de acordo com os padrões de Vancouver, o que permitirá 

chegar a diferentes conclusões. 

 

Consideracões Finais : 

De um total de 128 amostras coletadas de pacientes internados no serviço de 

neonatologia do Hospital Geral Universitário Dr. Agustino Neto de Guantánamo, 

16 uroculturas, 42 amostras de cultura de secreção endotraqueal e 70 

hemoculturas foram positivas para a presença de Klebsiella pneumoniae, num 

total de Foram coletadas 57 amostras, correspondendo a 18 amostras de 

secreção endotraqueal e 39 identificadas por hemoculturas. Com predomínio do 

sexo feminino, com nutrição parenteral, internação hospitalar superior a 7 dias, 

uso de cateter venoso central, com uso de esteroides, predominam filhos de 

mães com patologias crônicas não transmissíveis como diabetes mellitus tipo 2, 

obesidade, doenças sistêmicas hipertensão arterial e hipotireoidismo, nascido 

de parto distócico, admitido no serviço de neonatologia com diagnóstico de 

pneumonia e broncopneumonia, com resultado negativo conforme reação aos 

discos de EDTA e APB. Com resistência a beta-lactâmicos como: Penicilina G, 

Meropen susceptivel    

Aminoglucósidos     

Gentamicina intermedio    

Kanamicina intermedio    

Amikacina intermedio    

Quinolonas     

Norfloxacina resistente    

Macrólidos     

Azitromicina resistente    

Glicopétidos     

Vancomicina susceptivel    
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Ampicilina, Oxacilina e Ticarcilina-clavulanato. Quinolonas como Norfloxacina e 

macrólidos como Azitriomicina.     

Resultado intermediário ao uso de aminoglicosídeos: como Amicacina, 

Canamicina e Gentamicina.  

E suscetíveis ao uso de cefalosporinas como: Cefazolina, Cefoxitina, 

Cefotaxima, Ceftriaxona bem como ao uso de antimicrobianos carbapenêmicos 

como o meropen. 
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